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Tomo 11 A BRI L DE 1959 N.O 4 

Indígenas da Bacia do Itajaí 
J. Ferreira da SILVA 

Aí está um capítulo interessante a ser ainda escrito. Entre os vários his­
toriadores que se aprofundaram no estudo do povoamento, colonização e desen­
volvimento das comunas que se espalham pelo território banhado pelos cinco 
Itajaí e seus milhares de confluentes, poucos se deram ao trabalho de investigar 
as origens, os usos e costumes dos primitivos habitantes da região. 

José Deeke, pesquisador criterioso e sensato, deixou-nos interessantes ob­
servações a respeito, não só no seu precioso trabalho "Das Munizip Blumenau 
und seine Entwicklungsgeschichte" como em artigos esparsos em jornais e revistas. 

A contribuição dêsse historiador blumenauense é de grande valia. Suas 
observações pessoais, quando diretor da Colônia Hansa-Hammônia, em contato 
constante com indígenas da zona, quase inexplorada, por onde se ex tendiam as 
terras da Companhia hamburguêsa, o seu trato com elementos práticos na 
defesa do imigrante contra as constantes investidas dos selvagens, proporcio­
naram-lhe um grande acervo de conhecimentos, que a sua inteligênCia orde­
nada e metódica, soube aproveitar em trabalhos que andam espalhados por 
publicações periódicas. 

Foi, pode-se dizer, o único escritor blumenauense que tratou seriamente 
do assunto. E graças a êle, podemos, ainda hoje, ter uma idéia do que eram 
e de como viviam os "bugres" do Itajaí nos tempos que precederam e imedia­
tamente se seguiram às tentativas de colonização do fertilíssimo território. Ao 
problema do índio do Vale do Itajaí êle dedicou quase todo o 3. o tomo cio 
seu interessante trabalho. 

A obra de José Deeke, nesse particular, merece ser reunida e concatenada 
devidamente, pois faz parte - e parte muito interessante - da história do 
povoamento do vale do Itajaí. 

É sabido que os índios, que os primeiros civilizados aportados à costa 
catarinense aquí encontraram, foram os carijós "povo pacífico, de boa índole", 
no parecer quase unânime dos escritores que a êles se referiram. As poucas 
praias que se po-dem contar como integrantes da Bacia do Itajai, em sua pequena 
orla marítima, certamente também eram povoadas dêsse gentio. Empurradus 
pelos civilizados que iam ocupando as terras próximas ao mar, deitando cul­
turas e entregando-se à pesca, os índios foram -se internando nas matas, fugindo 
à companhia do branco usurpado-r, votando-lhe ódio e jurando vingança pelas 
violências com que eram tratados. 

Mesmo depois de muitos anos de posse efetiva de tôda a faixa litorânea, 
desde S. Francisco às terras de Laguna, para falar apenas no território cata­
rinense, quando já então fôra aberta a estrada de ligação entre a Vila de N .S Sra. 
da Graca e a de sto . Antônio dos Anjos, vinham os índios do interior atacar, 
matar ê roubar colonos nas praias, junto às quais os brancos tinham as casas 
e as suas culturas. 
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Em 1820, quando Saint'Hilaire passou por' Itapocú e Barra Velha, encon­
trou o povo alvoroçado e certamente armando batidas pplas matas próximas, 
em perseguiçáo de índios que haviam mHtado dois moradores das redondezas, 

Por êsse tempo, e mesmo antes, nos começos dO' século, os "bugres" eram 
uma constante ameaça às tentativas que faziam os civilizados para se apossa­
rem e cultivarem os férteis terrenos banhados pelo Itajaí-Mirim, Vários foram 
os assaltos ao Estabelecimento de colones nas zonas de Camboriú e da margem 
"uI do pequeno Itajaí. 

E quando, no comêço da segunda década de 1800, Agostinho Alves Ramos 
se estabeleceu na fóz do Itajaí-Açú, construindo capela e agrupando moradores 
em povcado de que se originou a cidade de Itajaí, e, dando expansão aos seus 
planos de exploração e aproveitamento, em grande escala, dos vales ubérrimos 
dos confluentes do Itajai, vieram também as primeiras providências dos po­
dê;res públicos, tendentes a acabar com o enorme entrave que o índio repre­
sentava à cclonização, 

Depois dos pouco eficientes postos de pedestres estabelecidos em alguns 
pontos da estrada do litoral, destinados, entre outras finalidades, a enfrentar 
e perseguir os s=lvagens que ousassem molestar os colonos, veio a criação da 
Companhia de Pedestres ds, Itajaí, entregue ao comando de Henrique Etur, 
militar que prestou incontestáveis e assinalado·s serviços na fundação e desen­
volvimento das colônias de Pocinho e Belchior, que a lei n.o 11, de' 1835, ins­
pirada e redigida por Alves Ramos, mandara estabelecer naquples ribeirões e 
no I a~~_-Mirim . 

Grupo de botocudos da Bacia do 
Itajaí. Agrupamentos como êsse, 
vagando pelas florestas, consti­
tuiam séria ameaça à vida e aos 
bens dos colonos mais afastados 
da sede do estabelecimento do Dl'. 
Blumenau. Mais de um ataque, de 
que resultaram mortes e avultados 
prejuízos materiais e morais, foram 
levados a efeito pelos "bugres" às 
instalações dos primeiros colonos, 
inclusive ao próprio acampamento 
do Dl'. Blumenau, na margem do 
ribeirão da Velha, em 1852. Tem­
-se notícia de mais de 60 ataques 
de índios a casas de colonos, com 
um ativo superior a 40 mortos e 
muitas dezenas de feridos, somen­
te no território da colônia Blume­
nau. Justificavam-se, assim, as 
medidas violentas que, quer o go­
vêrno, seja a direção da colônia, 
foram obrigados a tomar para 
pôr .côbl'o a essas correrias 

* * ~i.:: 

Os velhos documentos dos começos de Pôrto Belo, cuja càmara extendia 
sua jurisdição por tôda a Bacia do Itajaí, estão cheios de referências a ataques 
de indígenas aos que ousavam abrir roças e plantar ranchos nas matas mais 
ou menos afastadas das praias. 
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Faltam-nos elementos para acompanhar as atividades dos pedestres de 
Etur. Estabelecidos em Belchior, parece que se preocuparam mais em tornar-se, 
êles próprios, colonos, donos de casas e plantações, do que permanecer em 
guarda, observando o movimento dos selvícolas, para que os colonos, que Alves 
Ramos ia mandando de tôda parte da província, se sentissem seguros nos lotes 
que lhes destinavam . Nisso fizeram bem . Etur adquiriu lotes na séde da colônia, 
onde construiu casas de morada, e mandou fazer roças em terras próximas . 
Imitaram-no os pedestres . Se assim ganhava o progresso da cOlônía, aumen­
tava a ameaça que o indígena representava para outras zonas que iam sendo 
colonizadas, como, por exemplo, a nova colônia que o Dr. Blumenau iniciára 
as margens dos ribeirções da Velha e do Garcia. O incipiente estabelecimento 
do filósofo alemão, logo no seu segundo ano de existência, vê concretizadas, 
num ataque ao acampamento da blura do Velha, as várias tentativas. anteriores 
dos selvícolas. Dessa ocorrência ficou-nos um relato interessante do professor 
da colônia, Fernando Ostermann, em carta dirigida ao fundador, que se en­
contrava na capital da província. (Ver pág . 38 do Tomo I dêstes Cadernos). 

Em seus relatórios, Blumenau chamava, constantemente, a atenção do 
govêrno, solicitando-lhe providências que dessem aos imigrantes as possíveis 
seguranças contra as correrias do gentío . Conseguiu, depois de muito custo, 
trazer para a sede de sua colônia a Companhia de Pedestres de Belchior . Veic­
-lhe, porém, uma dezena de homens mal treir:ados, sem prática nem aptidões 
para a tarefa e, sobretudo, muito mal armados e municiados. As suas espin­
gardas velhas e enferrujadas, "negavam três a quatro em cada cinco tiros", 
numa pitoresca frase do fundador . 

Aí está, em todo garbo e disciplilla, um batalhão de "batedores do mato", 
os célebres "ba.talhões de vigilância", encarregados de afugentarem os índios 
das proximidades dos estabelecimentGs dos imigrantes. O da foto, era coman­

.dado por Pedro Antônio Martins, em 1905. Tivemos ocasião de conhecer êsse 
1\1art ~ns em 1929 como delegado de' polícia de Indaiál e moradGr em Rio Morto 
Era homem magI'O, franzino, mas valente e afoito, Contava cousas intel'essan­
tes das suas aventuras como "bugreiro", 

Blumenau, em sí, era contn\rio à violência contra os selvagens ; conde­
nava, em cartas e relatórios, as "batidas" sangrentas de que quase sempre 
resultava o massacre ele infelizes índios, principalmente de mulheres e crian­
cas, menos capacitadas para escapa!" à persegUição através o emaranhado elas 
florestas. Infelizmente, era o método em voga a que os escrúpulos do filósofo 
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alemão tiveram também que se acomodar. Melhorou a guarda de pedestres e, 
posteriormente, quando a colônia já estava sob a administração do govêrno 
Imperial , ccnseguiu a constituição de um grupo de batedores de mato que sob 
a direção de Frederico Deeke, com o seu intérprete Jeremias, muito contribuiu, 
não apenas para manter os índios distantes dos lotes que iam sendo ocupados 
per colonos, como para orientar a direção da colônia na tarefa expanllionista 
em que se empenhava, fazendo reconhecimento prévio dI' novas zonas desti­
nadas à colonização. Nesse mister não foram menos eficientes os trabalhos 
do engenheiro Odebrecht, cuja competência e méritos jamais serão assás lou­
vados. Noutras partes da província o problema criado pelos assaltos dos bugres 
não era menos premente, obrigando o govêrno a medidas drásticas e a iniciativa 
privada a providências que exorbitavam da alçada particular. Surgiram os 
piquetes vcJantes de batedores, de "bugreiros", como eram conhecidos. Depois 
da extinção, Em 1879, da Companhia de batedores de mato, também na Bacia 
do Itajaí houve necessIdade de lançar-se mão dêsses piquetes, dentre os quais 
salier:.tou-se o qUe deixou fama em tôda a região , pela valentia, coragem e 
tática de seu comandante, Martinho Marcellino, ~eralmente conhecido por Mar­
tinha Bugreiro . Suas "batidas" eram faladas, ecoavam no próprio seio do go­
vêrno central pela audácill, com que se revestiam. Embora ponto controvertido, 
parece que eram feitas com requintes de crueldade, levantando protestos vio­
lentos. Muitas mulheres e crianças índias foram apreendidas por Martinho nos 
pousos atacadcs de surpresa e trazidos à civilização. Os varões, ou eram mor­
tos, ou encontravam salvação na fuga desordenada para as profundezas da mata. 

Infelizmente, o pouco espaço de que dispomos, não nos permite alongar­
-nos na citação d e' fatos interessantes, quer no que se refere aos ataques levados 
a efeito pelos indígenas às instalações dos colonos, quer às empresas organi­
zadas para combatê-los e afugentá-los. 

Limitamo-nos, hoje, a transcrever, na íntegra, um dos relatórios de Fre­
deriko Deeke pelo qual se pode ter uma idéia, não apenas do interêsse com 
que se procurava afastar, por meios suasórios, o gentío do território ela colônia, 
como o do inteligente aproveitamento das diligências para orientar a direção da 
colônia sôbre a situação e natureza dos terrenos pelos quais entendia prolongar 
as medições de lotes agrícolas. 

E que estas linhas inspirem os pe8quilladores do passado itajaiense para 
que escrevam a história dos nossos índios e do seu desaparecimento quase total: 

"A direção da Colônia Blumenau. 

Reportando-me à viagem que empreendi nos mêses de setembro e outubro, 
em companhia do intérpre't,e Jeremi~_s André Gonçalves às fontes do Rio Bene­
dito, permito-me apresentar o seguinte relatório. 

O objetivo da nossa excursão era o de procurar um acampamento maior 
de selvagens, para travar relações com os mesmos. A razão de dirigirmo-nos 
àquela região, era baseada ta!1.to na alegação de Jeremias André, assegurando 
que naquela direção deveríamos procurar o grande acampamento "Pa-i-Kerée", 
t;omo também na minha própria convicção, pois os bugres, no seu assalto ao 
Benedito, há cinco anos, observaram esta direção, tanto no seu avanço como na 
retirada. 

Nós enveredamos mato a dentro além das habitações mais avançadas de 
colônias do Benedito, seguindo a margem direita do rio até às suas fontes. 
A nossa direção ela, assim, geralmente a noroeste. No princípio a nossa expe­
dição sofreu vários estorvos; tivemos quasi oito dias de chuva, o rio encheu 
'muito e como deveriamos atravessar um afluente, fomos impedidos de prosse­
guir viagem. O Jeremias adoeceu 'gravemente, vi-me na obrigação de deixá-lo 
num rancho, acompanhado de 2 homens, tendo êles nos seguido mais tarde. 

Com a melhora do tempo a nossa excursão se desenvolveu bem. Chega­
mos à divisa das águas do Rio Preto, onde desistimos de prosseguir pela falta 
absoluta de carne. Tivéramos esperanças de abaBtecer-nos com caça, mas logo 
nos primeiros dias o meu melhor cão foi morto por um tigre, e o meu outro 
cão de caça fugiu para casa; do contrário poderíamos ter prosseguido durante 
uns 14 dias, talvez, pois notamos bastante antas. 

Dos bugres tivemos contínuamente vestígios, - sinais antigos, - picadas 
velhas, muitos coqueiros derrubados, ranchos velhos, as marcas nas árvores onde 
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foram extraídos ninhos de abelhas, - mas todos êstes sinais de um ou dois 
anos p~ssados: Só próximo ao divisor das águas havia indícios mais recentes. 
Numa arvore, a margem do rio, tinha um marco, feito a machado e num cami-
nho de anta vimos, no barro, a pegada de um pé humano. ' 

O _terreno que perco~r~mos nesta excursão, achei muito próprio para 
construça?, se!ll gr~_ndes dlf~c'Jldades, dI' um caminho, pela divisa das águas 
do BenedIto, ~ reglaO do RlO Preto, e de lá para São Bento. O terreno se 
eleva em degraus, aos poucos, e a divisa das águas aí não atinge grande altura 
com poucos penhascos. ~, 

Frederico Deeke, dedicado auxiliar 
do Dr. Blumenau, chefe de um dos 
grupos de "batedores de mato", os 
pelotões de vigilância, criados pe­
lo Serviço de Proteção contra os 
Índios. Deeke aproveitou a missão 
não apenas para cuidar seriamen­
te de proteger os colonos contra os 
aiaques de selvícolas, mas também 
pa ra fornecer à direção da colônia 
j)reciosas informações sôbre novas 
áreas a serem medidas e demar­
cadas para o estabelecimento de 
imigrantes. É de sua autoria o re­
latório que acompanha êste traba­
lho. Frederico Deeke nasceu em 
182!l, na Alemanha, tendo imigra­
do em Blumenau. Era casado com 
Cristiana Krohberger, irmã dó ar­
quiteto Henrique Krohberger, cons­
trutor de várias obras de arte 11a 
colônia, como os templos católico 
e protestante, aquêle já demolido. 
Faleceu a 6 de setembro de 1895. 
Deixou vários descendentes, entre 
os quais José Deeke, autor de vá­
rios trabalhos sôbre a história de 
Blumenau e pai do atual secretá­
rio da Fazenda de Santa Catari­
na, Hercílio Deeke, ex-prefeito do 
município e ex-deputado federal. 

No seu percurso médio, o vale do Benedito é muito estreito, a reglaO é 
montanhosa, mas de terras férteis. A formação rochosa é a de granito, com 
veias prcfíricas, por vêzes. No curso superior há planaltos, tanto nas suas mar­
gens, como em cima das elevações mais distantes, a formação rochosa lá é de 
camadas horizontais de pedra liaz, as colinas em cima destas chapadas são de 
formação xistosa, barro xistoso e pedra ltaz mole! Nestes planaltos encontram-se, 
tanto no-s vales dos rios, como em cima das chapadas, grandes regiões de for­
mação de solo raso, barrento e turfcso, e um tanto pantanosas . Nestas regiões 
.não tem mato . Só há ~oqueiros baixos, poucos pinheiros e árvores e arbustos 
retorcidos e ressequidos, um pouco de bambu "CARRNCHA", várias qualidades 
de capim e grandes sebes de ananás silvestre . Estas regiões podiam-se trans­
formar , com poucas dificuldades, em pastagens de gado vacum . Estas regiões, 
sob todos os pont.os de vista, se destinam mais para criação de gado do que 
para fins de agricultura. A vegetação nos vales dos rios consiste em taquara 
ou faxinal com pinheiros e coqueiros; onde começam os pinheirais, também 
se encontra, frequentemente, o mate. Nas colinas e nos morros há mate, com 
madeiras bôas, e, esparsos, à sombra das grandes árvores, pequenos palmitos . 

Em cima do divisor das águas, no caso um planalto, só se vê campos e 
mato faxinal com pinheiros, aí, porém, não há mais coqueiros . No outro lado 
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A "C ULTURVEREIN" 
Frederico KILIAN 

Dentre as sociedades fundadas pelos p:'imeiros colonos de Blumenau, ne­
nhuma, certamente, t eve características tão interessantes como a "Cultur­
verein", a "Sociedade de Cultura". 

Uma das primeiras e mais importantes preocupações do Dl'. Blumenau e 
.,eus companheiros ,no comêço da colonização, foi o problema da cultura racio­
nal de produtos agrícolas que, em curto e:::paço de tempo, dessem uma boa 
renda e assim compensassem o árduo trabalho daqueles pioneiros do progresso 
de S. Catarina. 

E para que a questão fósse amplamente debatida entre os colonos e 
êstes se interei'sas~em pelas vantagens resultantes de uma cultura científica de 
produtos da lavoura, bem como do aproveitamento da experiência própria de 
cada um, resolveu um grupo de colonos fundar uma agremiação que se deno­
minou "Culturverein der Colonie Blumenau" . 

Da fundação e atividades de tão interessante associação nos dão notí­
cias os livros de atas e o arquivo da correspondência da mesma. 

Por se tratar de v?.liosos documentos damos, a seguir, um resumo das 
primeiras reuniões e dos seus estatutos e dos assuntos mais importantes que 
nelas foram tratados . 

Como verão os nossos leitores, os primeiros colonos blumenauenses tinham 
noção nítida das vantagens das culturas feitas com método e inteligência. 

Eis como comecam as atas das reuniões da Culturverein: 
"Atendendo a um convite do sr. Wilhelm Friedenreich, reuniram-se os 

senhores Rohlacher, Faust, Sametzki, Baucke, Schraeder, Fred . Schmidt, Bug­
mann, Dl' . Eberhardt, L. Schaeffer , Thomsen, H . SChaeffer, W. Schaeffer, 
Kuelps, G . SChaeffer, L. Sachtleben, Benz, LObedan, Wehmuth, Ernesto e Henr. 
Weise, Wendeburg, Breithaupt, Loesecke e Johann Jarschow, no dia 19 de julho 
de 1863, na casa do primeiro, que fêz uma exposição das finalidades, natureza 
e vantagens da Sociedade de Cultura a ser fundada, passando-se, então, à dis­
cussão e aprovação dos Estatutos, que foram assinados pelos presentes, resol­
vendo êstes fixar o prazo de uma semana, dentro do qual os demais interessa­
dos que o quizessem poderiam assinar os mesmos estatutos que, para êsse fim, 
se achavam à disposição na casa do sr. Victor Gaertner. A primeira diretoria, 
eleita na ocasião, ficou assim constituída: Presidente, Wilhelm Friedenreich; 
vice, sr. Sametzki ; tesoureiro H . Wendeburg. Foi designado o dia 16 de agôsto 
no dito ano de 1863 ,para se realizar a primeira reunião da "Culturverein" e 
fixado o seguinte temário para a mesma: 1. o - Discussão sôbre qual a cultura 
que para a nossa situação traz as maiores vantagens; 2 . o - Conferência do sr. 
dr. Eberhardt sôbre a vida das plantas; 3. o - pagamento das mensalidades. 

Na reunião aprasada de 16 de agôsto o sr . Sametzki falou detalhada e 
demoradamente sôbre a cultura do milho, do tabaco, do algodão e do bicho 
da seda. O sr. Friedenreich recomendou o plantio de frutos oleosos e plantas 
fibrosas, como sejam pita, agave, bananeiras, etc., tendo o sr. Riemer relatado 
já ter feito experiências com bananeiras de flor vermelha. A seguir foi debatido 

da divisa das águas verifiquei um grande planalto também, depois o terreno 
declina para o norte e noroeste, não se via mais montanhas, enquanto ao nor­
<leste, em direcão à colônia de São Bento,o terreno se eleva, ao que me pareceu, 
I!om formação de eolinas . Colônia de Blumenau, em 5 de Novembro de 187'7 . 
ass.) Frederico Deeke" . -*-

Em outra ODortunidade publicaremos o segundo relatório de Frederico 
Deeke, também como êste repltto de interessantes informações sôbre os indí­
genas e a topografia da região. 
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longamente sôbre a cultura do taba.co, em comentário sôbre artigos publicados 
num jornal norte-americano, lidos pelo sr. Friedenreich . Foram nomeadas 
comissões para fazer experiências com sementes e plantas de tabaco. Os srs. 
Sametzki, Bruch, Romer e Muellel' foram designados para as experiências com 
as sementes . Afinal o sr. dI'. Eberhardt féz uma conferência interessante sôbre 
a vida das plantas. Para a reunião seguinte o temário foi assim estabelecido: 
Relatório das comissões de experiências . Continuação dos debates sôbre a cul­
tura do tabaco. 

Segunda reunião, no dia 13 de setembro de 1863 : Nesta reunião foram 
tomadas diversas resoluções, entre as quais a de se colocar na sede social uma 
"caixa de consultas" na qual os sócios podiam depositar, por escrito, as suas 
consultas ou perguntas e também as sugestões e experiências referentes aos 
assuntos da alçada da sociedade. Nos debates sôbre a cultura do fumo, o dI'. 
Blumenau rec.Qmendou que se espalhasse serragem misturada com um pouco 
de alcatrão sôbre as sementeiras de tabaco, para a proteção das mudas contra 
a ação nociva das lesmas . O sr. Kleine recomendou, para o mesmo fim, a apli­
cação de fuligem. Os srs. Kleine, Riemer e Scheidemantel foram desig­
nados para fazer experiências sôbre a melhor forma de se obter renovos 
das plantas de fumo, pois as opiniões divergiam. Uns achavam que se 
ctevia cortar a planta rente ao solo, obtendo-se assim bons renovos enquanto 
que outros: afirmavam que era melhor deixar os caules inteiros. Os srs. Schae­
fer, Friedenreich e pastor Hesse foram escolhidos para fazerem esperiências sô­
bre a adubação das plantas de tabaco . 

Para a reunião do dia 11 de outubro, estava na ordem do dia: 1) debates 
sôbre eventuais perguntas apresentadas ; 2. O) discussão sôbre a cultura do milho 
e de tubérculos; 3.°) Conferência do sr. Friedenreich sôbre a "Incumbência 
do Agricultor" . 

Terceira reunião em 11 de outubro de 1863: Nesta reunião o sr . Kleine 
leu um trabalho sôbre a cultura do milho, seguindo-se um debate em tôrno 
dêste assunto e do melhor modo de se fazer experiências a respeito, tendo sido 
nomeada uma comissão composta dos srs. dr. Eberhardt, Reinold Gaertner e 
Sametzki. Para a execução destas experiências ofereceram -se os srs. Mueller, 
Kleine, Wilh. Scheefer, Liesenberg, R . Gaertner e Luiz Scheeffer, segundo as 
indicações da referida comissão . Na eleição da nova diretoria foram eleitos: 
Presidente: Wilhelm Friedenreich, vice : Sametzki e secretário o sr. Labes. 

Quarta reunião do dia 8 de novembro de 1863: O sr. Kleine fêz uma con­
ferência sôbre o tema fixado na ordem do dia. O sr. Friedenreich continuou 
sua conferência sôbre a ação do agricultor e fêz ver, no decorrer da mesma, 
a necessidade e importância de se acumular adubos. Foi eleita uma comissão 
para fazer uma revisão nos estatutos . Para uma melhor uniformidade na cul­
tura do tabaco foi sugerido elaborar um regulamento que devia ser seguido 
por todos os agricultores. Debateu-se ainda a cultura de plantas bulbosas e 
foram distribuidas sementes de feijão de várias qualidades: manteiga, tupim, 
ôlho-de-pombo, carrapato, cabôclo, mouro, garombé, guari, tupim carioca, favas 
de lastro e outras a onze colonos para experimentarem a cultura das mesmas 
e relatar em seguida numa das próximas reuniões. 

No próximo "Caderno" continuaremos :J resumo das reuniões, algumas das 
quais tiveram caráter altamente educativo e científico. 

HA ainda hoje, pelas margens do Itajaí, nas alturas de Gaspar e Blu­
menau, muitos descendentes das famílias de Joseph Sesterhen e 
Pedro José Sesterhen, que foram do número dos primeiros colo­

nos instalados em São Pedro de Alcântara e que, mais tarde, mudaram­
-se para o Vale do Itajaí. Por um fenômeno conhecido, o sobrenome 
Sesterhen foi sofrendo transformações na proúncia popular, de sorte 
que a maioria dos descendentes dessas famílias chamam-se hoje SES­
TREM. Há muitos com êste nome. 
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RELATÓRIOS DO DR. BLUMENAU 
185:6 

(CONTINUAÇAO) 

Se me tenho de repreender por 3 .900$000 e de 5.460$000. Desde 
erros nos meus cálculos e na di- então, porém, e com a diminuição 
reção dos negócios desta colônia, o da emigração alemã em geral e as 
que faço com tôda a franqueza de muitas encomendas provenientes 
um homem que tem a consciência .i das colônias inglêsas, holandêsas, 
de ter obrado com as melhores in- , etc., do Chile, da República Ar-
tenções, com a circunspeção dita- gentina etc. o engajamento de emi-
da por longa experiência e a cor- grados, para outros países, que não 
reção e integridade do homem de os EE.UU., se tornou em verdadei-
bem, é que não tomei na devida ra caça e tráfego, e foi muito di-
conta os possíveis aumentos dos fícil haver colonos pela comissão 
preços dos víveres e salários e os de 10 Thaler, ou 13:000$000, pe-
infortúnios e perdas, que se po- dindo-se até 20:000$000 por colono 
diam dar e desgraçadamente se adulto e 13: 000$000 pelos menores 
deram, fazendo, pois, os meus cál- de dez anos, sem diferença de se-
culos demasiadamente baratos e xo. A êste último exagerado pedi-
que, de outro lado, forneci adian- do não podia sujeitar-me e por ês-
tamentos de dinheiro maiores a te motivo ainda não cheguei a um 
alguns empreendedores de estabe- acôrdo definitivo com um agente; 
lecimentos industriais na colônia o prêço de 13: 000$000 por "cabe-
do que agora se evidenciava con- ça", me via porém constrangido a 
veniente. Quanto ao primeiro ca- pagar por considerável número de 
so, esperava, porém, que, mesmo colonos. Calculando eu logo, de 
dando-se aumento das custas e um lado a importância das diver-
despesas e algumas perdas, me se- sas comissões e gratificações e das 
ria possível compensá-las em res- mais despesas de transporte à co-
tringindo a um mínimo os meus lônia, pagamento do empregado 
gastos pessoais e sacrificando o lu- da Alfândega etc. etc. enfim a so-
cro, que a emprêsa podia produzir, ma geral das despesas diretas com 
cuja prosperidade foi e é, em pri- o respectivo transporte de colonos, 
meiro lugar, o alvo dos meus dese- até êles chegarem à colônia, do 
jos. Mas esta esperança se desva- outro lado a receita proveniente 
nece e o aumento das despesas e dos prêmios pagos pelo Govêrno 
as perdas foram tais, que não foi Imperial e da venda de terras, 
possível compensar o desfalque pe- únicas fontes daquela, saíu como 
la mais estrita economia e ainda resultado final que. desta receita, 
menos por lucros, que não se de- deduzida a soma das referidas des-
ram e em breve ainda não se hão pesas, por ora não me ficavam se-
de dar. Tão pouco foi possível e não trinta por cento e, no decur-
razoável tomar em conta e consi- so e fim de três anos, mais 15 a 
deração, na época em que estabe- 20% provenientes, êstes últimos, 
leci os meus cálculos, prever a das terras vendidas a prazo. E 
exorbitante subida de tôdas as des- com êstes 30, respectivamente 45 
pesas no Brasil, todavia quase o e quando muito 50 % devo pois 
mesmo aconteceu com as do en- sustentar a emprêsa a todos os 
gajamento dos colonos na Alema:- ' respeitos, pagar' guarda-livros, a-
nha. Ainda no ano de 1854, a co- grimensor etc " medir terras, fa-
missão dos agentes de emigração zer caminhos na colônia etc., e 
foi de 3,5 e, no extremo caso, de enfim, cumprir as obrigações a que 
7 por cento sôbre o preço da pas- me comprometi para com o Govêr-
sagem; e sendo o preço desta, de no Imperial. É óbvio, que isso é 
Hamburgo para o Brasil, regular- uma impossibilidade e por isso de-
mente de 60 thaler da Prússia, a vo procurar e estou procurando ex-
comissão foi pois de 18/10, de 3 e pedientes, para diminuir aquelas 
de 4 2/ 10 thaler ou de 2. n40$000, enormes despesas. 
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Quanto ao segundo caso, que 
mencionei, o dos adiantamentos 
para diversas emprêsas industriais 
na colônia, montavam, afinal, a 
uma soma considerável, sobretudo 
pelo efeito das chuvas incessantes 
e da grande enchente daquele pe­
ríodo, que muito dificultavam e 
prejudicavam os respectivos traba­
lhos e, em grande parte, destruiam 
o que já foi feito . Para, porém, 
não perder inteiramente o dispen­
dido e visto a indubitável necessi­
dade de dois dêstes estabelecimen­
tos e da suma utilidade de um ou­
tro para a colônia, julguei não de­
ver recuar e assim a quantia gas­
ta se tornava bastante considerá­
vel. :íl:stes estabelecimentos são um 
engenho de moer grãos, combina­
do com dito de serrar madeiras, 
movidos pela mesma roda d'água 
e uma olaria de telhas e tijolos -
ambos da mais indeclinável nece­
ssidade para a cOlônia e da popu­
lação do rio Itajaí Grande em ge­
ral, visto não existir algum dêles 
nas suas margens . Como não ha­
via colono ou pessoa alguma nos 
arredores da colônia que com os 
profissionais conhecimentos pos­
suisse, ao mesmo tempo, os neces­
sários meios pecunários, forçosa­
mente devia tomar a iniciativa, a­
diantando êstes . Prestei-me a isso 
com tanto maior vontade e certe­
za de bom resultado, quanto êstes 
estabelecimentos, ainda na Alema­
nha, serviam à colônia de relêvo 
e no seu seio forneciam trabalho 
lucrativo a muitas pessoas . O ter­
ceiro estabelecimento foi um en­
genho de serrar madeiras em si­
tuação muito vantajosa e empre­
endido por dois moços colonos com 
algum cabedal próprio, ao qual lo­
go eu e mais algumas pessoas jun­
t avam fundos para acabar o en­
genho. Considerando que tal en­
genho dá trabalho regular e lucra­
tivo a vinte e mais pessoas, que 
anualmente t raz consigo um co­
mércio ou trôco de oito a dez con­
t os de réis e permite aproveitar 
tantas preciosas madeiras que, 
sem o seu intermédio, seriam quei­
madas ou entregues à podridão, o 
adiantamento seguramente foi bem 
aplicado para favorecer o bem es­
tar e progresso interno da colônia. 
Desgraçadamente foi baldado pe­
los seguintes infortúnios, morren­
do um dos sócios por um triste 

69 

acidente, durante o trabalho (des­
moronamento de terra ) destruindo 
as águas, por repetidas vêzes, o di­
que da lagoa que alimentava a ro­
da dágua. Não querendo os mais 
credores conceder novos adianta­
mentos e não havendo eu seguran­
ça alguma, se o fizesse, seguiu-se a 
liquidação, em que os credores sai­
ram com cinqüenta por cento, pou­
co mais ou menos. O moço sobre­
vivente estabeleceu-se logo no 
mesmo terreno e o engenho fica 
parado até melhores tempos. Foi, 
pois, com estas despesas, pôsto fo­
ra de disponibilidade um conside­
rável cabedal cuja restituição só se 
pode esperar daqui em quatro ou 
mais anos e ainda então só com 
sensível perda . Não obstante não 
me posso incriminar de tê-lo gas­
tado para os fins indicados, visto 
o subido interêsse e a indispensa­
bilidade dêles para as necessida­
des e a prosperidade interior da 
colônia e a fôrça atrativa que na 
Alemanha exercem sôbre os emi­
grados . Só tenho a lastimar que 
tantos infortúnios e vicissitudes 
tornavam a despesa tão grande co­
mo agora é . Como com êstes es­
tabelecimentos aconteceu e ainda 
hoje acontece-me, com tôdas as 
urgentes necessidades da colônia, 
não havendo quase alguma em que não 
fôsse constrangido tomar a inicia­
tiva distribuindo, assim, cabedal e 
tempo precioso. A êste respeito es­
tou muito pior situado de que tal­
vez todos os mais empreendendo­
res de colônias, visto de um lado 
a falta de meios pecuniárias da 
parte dos colonos, da outra a pou­
ca atividade comercial que reina 
nesta parte e me constrange pro­
videnciar em tudo e criá-la . O ne­
gócio com os mantimentos e mais 
imediatas necessidades até agora 
pesava imicamente sôbre mim e em 
vez de que com ela ganhar, havia 
quase sempre perdas, que no ano 
passado, se podiam calcular em 
pelo menos 600$000, como os meus 
livros de contas o evidenciavam . 
Não posso fazer dêste negócio um 
efetivo comércio, pois logo haviam 
de clamar sôbre monopólio etc . e 
que eu chupe o sangue dos colo­
nos; tal reputação havia de mui­
to na Alemanha a emprêsa e devo­
-me pois resignar não só a um tra­
balho penoso, infrutífero e dos 
mais desagradáveis, mas ainda à 
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perda direta de dinheiro, não fal­
tando ainda em cima malignas in­
sinuações e calúnias e havendo ra­
ras vêzes reconhecimento da par­
te daquelas que assim protejo e fa­
voreço. - Veio um médico homeo­
pata e cirurgião e como não havia 
botica, nem instrumentos, nem 
meios de vida, devia-lhe adiantar 
todo o necessário e ainda a terra 
em que mora e trabalha nas horas 
vagas; com o boticário que não 
possue medicamentos aconteceu o 
mesmo e devo mandá-los da Eu­
ropa ou do Rio; o ferreiro não ha­
via oficina e eu devia arranjar­
-lhe e assim em diante . Com cada 
navio de colonos chegam da Ale­
manha 3, 4 e mais jovens, filhos 
de boas famílias e trazendo-me 
cartas de recomendação dos seus 
parentes, em que êstes me pedem 
tomar aquêles sob minha prote­
ção e vigilância, afim de apren­
derem e se acostumarem aos tra­
balhos da lavoura do país e se pre­
pararem para o seu futuro esta­
belecimento. Às vêzes êste proce­
der é uma espécie de destêrro para 
rapazes fogosos ou malcriados, que 
os parentes assim querem domar; 
mas pela maior parte êstes me pe­
dem, de lhes escrever sôbre os mes­
mos moços, logo que eu os julgue 
bastante adiantados no conheci­
mento do País e da sua lavoura 
e de tão bons costumes e amor de 
trabalho para com razão se poder 
esperar, que bem empreguem o ca­
bedal mais ou menos considerável, 
que os parentes reservam na Ale­
manha, para o seu definitivo esta­
belecimento. Tal confiança é segu-
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ramente muito lisonjeira e honro­
sa e traz de ano a ano maior aflu­
xo de colonos e cabedais ao Ita­
jaí, mas ao mesmo tempo me cons­
trange a sacrifícios que pouco a 
pouco alcançam alguma monta e 
aos quais os mais empreendedores 
de colônias raras vêzes hão de fi­
car sujeitos. Chegando tais mo­
ços e não trazendo por bem enten­
dida precaução dos parentes, se­
não pouco dinheiro, mui raras vê­
zes alguém os quer empregar nos 
seus trabalhos, nem de graça e só 
pela comida, ora por ser a supe­
rioridade da educação e das ma­
neiras desagradável a muita gente 
de baixa condição, ora pelo mêdo 
de que não trabalhem bem e nem 
mesmo ganhem a comida, o quê, 
nos primeiros meses, quasi sempre 
acontece, ou que adoeçam de per­
nas inchadas ou outras moléstias 
de aclimatação, de que os casos 
muito se repetem. Afinal não me 
posso subtrair a fazer , para assim 
dizer, a educação e aprendizagem 
de tais moços, quando aliás se 
comportarem bem e ter paciência 
com as suas doenças e outros im­
pedimentos, dando-lhes e até 
criando para êles trabalhos e pa­
gando-lhes um pequeno salário de 
4$000 mensais e a comida. Entre­
tanto, quase nunca merecem, nos 
primeiros 3 a 5 meses, nem tão 
pequeno jornal e o seu trabalho 
raras vêzes produz o valor da sua 
comida e frequentemente nem a 
metade dêle . 

(Conclui no próximo Caderno) 
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NOTíCIAS 
de 

BRUSQUE E NOVA TRENTO 
isto é das Colônias 

ITAJAf E PRíNCIPE DOM PEDRO 
na Província de Santa Catarina 

IMPÉRIO DO BRASIL 
por 

D. Arcângelo Ganarini 

-*-
Trento 

Estbl. Tip . G . B . Monauni, Edit . 
1880 

Traduzidas do Italiano 
por 

LUCAS ALEXANDRE BOITEUX 

--*--
(CONTINUAÇAO) 

Alguns maldizentes espalharam 
que o diretor havia embolsado 
o dinheiro, mas deve ser isto 
f a I s i d a de, pois êle fêz seu 
ajuste de contas e saiu-se lisa­
mente. O atual diretor, para sa­
tisfazer um desejo tão razoável da 
população, alcançou de novo ou­
tros dois contos e, atualmente, a 
capela está terminada. Teve-se 
a idéia de dedicá-la a São Virgí­
lio, com ser êle o patrono da ve­
lha Trento e deve pois também o 
ser da nova, que embora pequena, 
não lhe é inferior em grandeza de 
sentimentos religiosos. A capela é 
insuficiente à população, mas es­
pera-se que com o tempo se possa 
ampliá-la de acôrdo com o dese­
nho primitivo, em que a atual pas­
saria a ser o presbitério . Um pe­
queno sino faz as vêzes daquele 
grande da torre da praça, e para 
quem é fácil de contentar-se bas­
tam pequenas coisas, entregando 
ao futuro trazer as maiores. 

A escola, estabelecida há um ano, 
é freqüentada por bom número de 
meninos e se os pais se mostrarem 
interessados em os matricular, ha­
verá necessidade de pedir uma ou­
tra sendo uma só insuficiente pa­
ra todos. 
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Entretanto Nova Trento seria 
ainda uma inútil e pouco digna 
do nome que carrega se não ti­
vesse a fortuna de possuir uma 
casa de missão dos reverendos pa­
dres Jesuítas. 

Para os lavradores do Trentino 
e da Itália torna-se uma necessi­
dade a presença de um padre en­
tre êles; sem o padre falta sem­
pre um fator de sua vida, dos seus 
costumes, de sua esperança; sem 
o padre desanimam, e a alegria 
degenera em desalento, nenhum 
lugar sem o padre jamais poderá 
ser escolhido para residência es­
tável à gente das nossas monta­
nhas . Aqui se manterá constran­
gida pela impossibilidade de emi­
grar para outro sítio, sentindo-se 
como terra de exílio, com o propó­
sito de estabelecer-se o mais de­
pressa possível onde haja um mi­
nistro de Deus que, pelo menos, 
o assista na derradeira hora . Por 
isto dou tanta importância à casa 
de missão de Nova Trento . Seria 
de vantagem que o govêrno do 
Brasil se persuadisse dessa verda­
de. Não basta um Diretor e uma 
dezena de engenheiros para faze­
rem prosperar uma colônia ; faz­
se preciso o padre, natural pro-
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pugnador da moral e da justiç~, 
e que com a confiança que inspira 
com o seu caráter pode dar con­
selhos úteis , e servir de broqueI 
contra eventuais vexações. 

Pela sUa vocacão é o mestre dos 
pequenos e d.os· grandes; e uma 
única palavra sua basta para con­
solar muita vez muito mais do que 
os favores do govêrno. Sua pre­
sença inspira confiança e também 
coragem no futuro, compenetrados 
os pais de família, de que mesmü 
depois de sua morte haverá quem 
ensine aos seus filhos as verdades 
da fé, e os dirija no caminho da 
salvação; enquanto que em uma 
colônia sem ministro de Deus, só 
em pensar-se em morrer sem a 
sua assistência e ser sepultado co­
mo um cão, junta-se o de deixar 
os próprios filhos, em um lugar 
onde dentro em pouco reinará a 
mais crassa ignorância relativa­
mente à religião, como acontecerá 
em tantos lugares brasileirüs os 
quais há longo tempo se encon­
tram sem sacerdotes. Com um 
engenheirü de menos e um sacer­
dote a mais, o govêrno ganharia 
bastante, e teria a satisfação de 
ver frutificar os muitos milhões 
gastos para colonizar o país . 

Os colonos observando como des­
ta terra se pode alcançar o sufi­
ciente para viver sem temer a fü­
me, à ela se afeiçoariam, e ter-se­
iam assim colônia.s laboriosas e 
pacíficas, prevenindo dêste modo 
o perigo de ver ainda a retirada 
de colonos em massa e a levar a 
desconfiança à Europa contra ês­
tes sítios que têm necessidade do 
sangue de elementos europeus . 

Os reverendíssimos missi.onários 
Jesuítas eram já conhecidos nes­
tas colônias, e os nossos primeiros 
emgirantes tiveram a bela sorte de 
encontrar naquele tempo o zeloso 
e humilde P. João Maria Cybêo, 
verdadeiro apóstolo daquela prü­
víncia . Há dez anos que êle anda 
fazendo missões com outros seus 
companheiros a. êsses pobres bra­
sileiros, abandonados sem sacer­
dotes. Em imensas distâncias pe­
lo interior, não há pessôa por on­
de êle andou, que o não conheça, 
"o santo missionário, o Padre 
João". Muitas vêzes êle percorreu 
esta província desde os campos do 
Paraná aos do Rio Grande do Sul, 
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. trilhando estradas fatigantes, va­
deando rios, exposto ao perigo dos 
selvagens, dos tigres, andando à 
semelhança de Nosso Senhor à pro­
cura de ovelhas tresmalhadas. Os 
malvados o caluniaram, escreve­
ram contra êle nos jornais, e pe­
diram contra êle um mandado de 
prisão, com ordem de guardá-lo 
como um grande fascínora, permi­
tindo-lhe apenas dizer a missa. 

Sendo impossível prendê-lo no 
meio daquela população, que o ve­
nera como um santo, os soldados 
o esperaram nos caminhos que se 
dirigem ao litoral, e quando êle 
terminou sua.s missões veio entre­
gar-se a êles, e o que tinha sofrido 
naquela longa viagem só êle e Deus 
o sabem. Êste bom missionário 
pôsto depois em liberdade tomou­
se de tanta afeição aos nossos co­
lonos, que todos os anos voltava 
para auxiliar .o cura e capelão e 
confessá-los. Ultimamente, tendo 
alcançado de Roma a faculdade de 
crismar em tôda a. província, hou­
ve aqui a santa Crisma. Do ano 
passado até hoje êle tem crisma­
do mais de doze mil pessôas, como 
êle mesmo me afirmou; fadiga 
imensa, levando-se em conta os 
lugares .onde além dos crismandos 
é necessário confessar muitos pa­
drinhos que, por falta de sacerdo­
tes, não haviam ainda podido 
cumprir, havia anos, o preceito 
pascoal. Voltou agora de novo pa­
ra. o interior da província, acom­
panhado do Padre superior e de 
um outro, e julga que será muito 
difícil voltar antes de um ano. 

Que Deus o abençôe em suas fa­
digas e lhe avigore a debilitada 
saúde e o faça voltar ainda entre 
nós. Dêle nasceu primeiro a idéia 
da fundação de uma casa de mis­
sào nesta colônia, cujo projeto, 
propagado entre a população, foi 
aceito com imensa alegria, espe­
cialmente pelos de Besenello e No­
va-Trento, como lugares preferi­
dos . 

O·s colonüs ofereceram-se auxi­
liar a obra com dias de trabalho 
e dinheiro segundo suas posses; os 
da própria Brusque, embora dis­
tantes, concorrendo com boa soma, 
quizeram manifestar seus senti­
mentos religiosos, que por tantos 
anos, graças ao seu bom e zeloso 
pároco, souberam conservar. Em 
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menos de um ano a casa foi cons­
truída, e embora ainda não con­
cluída, acha-se aberta e funciona 
a despeito de alguns malévolos, a 
quem os jesuítas fazem mêdo co­
mo ao diabo a água benta. Não 
duvido que os colonos de Nova 
Trento e das adjacências saibam 
também no futuro apreciar a gra­
ça especial que Deus lhes fêz per­
mitindo surgir entre êles essa ca­
sa, e que ajudarão a mantê-la com 
seu apoio, mostrando-se reconhe­
cidos àqueles que se sacrificam pe­
lo seu bem espiritual. Nessa casa 
se funda sua esperança de haver 
sempre ministros de Deus entre 
êles, que depois de lhes terem as­
sistido em tôdas as necessidades 
da vida, os ajudarão na derradeira 
hora, naquela tremenda passagem 
para a eternidade . 

Com razão, muitos dos nossos 
colonos invejam a sorte daqueles 
de Nova Trento, enquanto êstes 
não devam nunca esquecer de a­
gradecer a. Deus por êsse belo fa­
vor que lhes concedeu . 

Eis aqui, pois, o que é Nova­
Trento; uma pequena povoação com 
cerca de quarenta casas no má­
ximo; pobre, si se quizer, mas com 
um belo e querido nome, e com 
fundadas esperanças de próspero 
futuro . Breve uma nova estrada 
para São João à margem esquerda 
do rio Tijucas pô-la-á em comu­
nicação com a vila e pôrto do 
mesmo nome à pouca distância de 
Pôrto-Belo, a mais encantadora 
baía e o pôrto mais seguro da nos­
sa província . 

Um pouco adiante de Nova­
Trento, ao longo do braço, tôdas 
as linhas por longo trato estão co­
lonizadas, as mais próximas já do­
tadas de estradas carroçáveis e as 
cutras de picadas que, um pouco 
de cada vez, se o govêrno não sus­
pender totalmente os auxílios, se­
rão transformadas em estradas . 
A população dêste distrito, incluin­
do algumas famílias brasileiras, 
a lcançará cerca de três mil . 

(Continua) 

REPASSANDO-SE os velhos códigos de posturas das nossas vilas e fre­
guesias dos bons tempos provinciais, encontram-se causas interes­
santes. Por exemplo: Em 1863, o artigo 8.° do Código da Câmara 

de São Francisco do Sul, rezava: "É inteiramente proibida a lavagem 
de roupa e de coisas imundas n.a fonte geral de beber desta Vila, sob 
pena de um mil réis (um cruzeiro) de multa, sendo o infrator pessoa 
livre, e sendo escrava será punida, por mandado do juiz de paz, com 
doze palma toadas" . 

O artigo 15 do código de Lajes, naquele ano, era assim redigido: 
"Acontecendo haver incêndio em qualquer casa, a primeira pessoa que 
o observar, mandará tocar o sino policial, ou da igreja; a cujos toques 
se reunirá o povo mais vizinho para acudir e atalhar. A pessoa que pri­
meiro tocar o sino, terá dois mil réis (dois cruzeiros) pagos pelo inte­
ressado e pela câmara, quan.do êste não tenha meios para fazê-lo. " 

. Outro artigo da câmara de S. Francisco: "Nenhuma pessoa poderá 
fazer fandangos em sua casa sem dar parte ao juiz de paz, ou ao ins­
petor de quarteirão. Pena 4S000 de multa, ou 4 dias de cadeia." 

~ste artigo das posturas de Destêrro, atual Florianópolis, merece 
transcrição: "Os professores das escolas poderão castigar a seus discí­
pulos sàmente até 6 bolos sendo por falta de estudo e até 12 quando 
])01' falta de respeito, ficando, para isto, de nenhum efeito a pena da 
postura, artigo 69 que proibia o uso da palmatória nas escolas". 
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Eu També~m 
de 

Vianna Moog em seu admirável 
"Bandeirantes e Pioneiros", faz 
um belo estudo de confronto entre 
a nossa civilização e a norteame­
ricana. Acha que nós nos apega­
mm: por demais ao nosso passado 
enquanto, para os descendentes de 
Lincoln o que interessa é o pre­
sente, "time is money". Pode ser 
que o autor de "Um rio imita o 

• reino", tenha razão. Não discuto 
mesmo porque, justamente, a fina­
lidade dêste artigo é o passado. 

O título parece cabotinismo, mas 
graças a Deus, não tenho, nem 
nunca tive propensão a ser émulo 
de Paulo de Magalhães, o teatró­
logo. 

O que quero e, lógico, o que pre­
tendo, ao escrever êste arrazoado 
é dar subsídio à história de Itajaí. 
Sim porque há um período, duran­
te a "Revolução de Trinta" que, 
por motivos que não vamos ques­
tionar, quando aconteceu a acefa­
lia nos destinos administrativos 
de Itajaí, fui por vontade popu­
lar, aclamado Prefeito e, ao mes­
mo tempo, Delegado de Polícia, 
tendo, como primeira missão, aliás 
como exigência do Povo, feita na 
esquina da velha Confeitaria do 
Zena, que eu fosse a bordo do des­
troier que acaba de fundear na 
enseada de Cabeçudas e o fizesse 
regressar a Florianópolis. 

Para quem na época, de simples 
Secretário passara a Prefeito, em 
plena Revolução Getulista, era al­
go respeitável em função da difícil 
missão a cumprir. 

De vez que o povo da minha ter­
ra assim o impunha não me resta­
va outra alternativa sinão desem­
penhá-lo. 

No caminho, em cuprimento do 
sagrado dever, fui encontrando, pe­
las calçadas a fóra, trouxas já ar­
rumadas; elas significavam a fuga, 
caso eu falhasse no meu deside­
rato. Foi então que senti em tôda 
plenitude a grandeza da minha in­
cumbência. Segurando com as mãos 
nervosas o molho de chaves da 
Prefeitura segui até Cabeçudas 

já Fui 
Itajaí 

Prefeito 
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Nemesio HEUSI 
com um apêrto na garganta e o 
coração aos pinotes. Foi a mais di­
fícil viagem da minha vida! 

Tinha então vinte e um anos e 
era, sem dúvida, uma estréia alti­
va da minha maioridade. Cônscio 
da responsabilidade assumida, es­
perançoso do feliz sucesso, lá onde 
hoje é o Iate Club, tomei a canoa 
em companhia de um remador que, 
trêmulo, concordou em ir comigo 
abordar o destroier que, se não me 
falha a memória, era o "Alagoas". 
Assim que nos aproximamos, a sen­
tinela de bordo, virando a metra­
lhadora para nós, fêz a clássica 
pergunta:- "Quem vem lá?" Nes­
te momento enquanto me identi­
ficava, o remador, que tremia co­
mo vara verde, apavorado com o 
cano da metralhadora, jogou-se ao 
mar, nadando como desesperado 
para terra. De bordo atiraram-me 
uma corda, pois os remos haviam 
sumido e, finalmente, pude con­
trolar a canoa e subir ao convés. 
Do convés fui imediatamente Ie­
v~tdo ao Comando. 

- "Quem é o senhor?" - per­
guntou-me o comandante. 

- "Sou Secretário da Prefeitu­
ra, respondendo pelo Prefeito". -
Respondi firme, porém extrema­
mente nervoso. 

- "Por oue o Prefeito não veio 
a bordo ?,,- - Insistia o oficial 
maior. 

- "Porque estava em Florianó­
polis com o seu irmão, o Governa­
dor Adolfo Konder" . - Estava fa­
zendo o impossível para ser preci­
so e evitar qualquer contradição, 
até que me foi feita pelo oficial, a 
pergunta difícil e embaraçosa: 

- "As suas credenciais?" 
Santo Deus! Não tinha comigo 

um documento sequer. Salvaram­
-me as chaves da Prefeitura que 
mostrei ao Comandante dizendo 
serem êsses os meus únicos docu­
mentos, mas que em companhia de 
qualquer oficial eu assinaria que 
elas, somente elas, abririam as 
portas do Paço Municipal. :í!:le era 
um homem de bem, aceitou as mi-
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nhas desculpas e continuou inqui­
rindo: 

- "Mas o que veio o senhor fa­
zer aqui? Por que não trouxe o 
prático? Há tropas em Itajaí?" 

A estas indagações do Coman­
dante respondi apressadamente e 
logo em seguida fiz o apêlo do po­
vo de minha terra: 

- "Comandante, eu trago um 
apêlo do Povo de Itajaí para que 
não seja bombardeada a nossa ci­
dade, como tem sido o Estreito . 
1!:ste apêlo eu lhe peço transmita, 
radiogràficamente, a Florianópo­
lis ao Dr. Adolfo Konder e ao Cel . 
Marcos Konder, nosso Prefeito e 
seu ilustre Irmão!" 

O Comandante olhou-me bem 
dentro de meus olhos, fixou-me, 
esperou algum tempo e repetiu a 
mesma pergunta já feita: 

- "Há tropas na cidade? Qual o 
número de soldados aquartelados?" 

- "Nenhuma tropa existe em 
Itajaí . O boato corrente é que em 
poucos dias chegarão uns quatro a 
cinco mil soldados." 

- "Está bem. Vou transmitir a 
Florianópolis o apêlo de seu Povo . 
Enquanto porém não chegar a res­
posta, peço ao Senhor ir buscar o 
prático e aproveitar a oportunida­
de para fazer o favor de comprar 
cinc02nta quilos de carne fresca , 
não esquecendo de trazer a nota 
C(lm o respectivo recibo." 

Suspirei aliviado. Imediatamen­
te me foi cedido um marinheiro e 
novos remos para voltar à terra 
em busca do prático e da carne . 

Encontrei logo o prático Manuel 
Fernandes Vieira, comprei a car­
ne encomendada no açougue do 
Jorge Pessôa que, aliás, com malí-
cia perguntou: . 

- "Como é? É para aumentar no 
preço ou o tabelado?" 

Em pouco, juntamente com o prá­
tico Manuel Fernandes, regressá­
vamos a bordo do destroier, tendo 
durante o trajeto combinado com 
êle que tornasse impossível a en­
trada. da barra do navio de guerra, 
com receio de algum acidente, da­
das as condições da barra. 

Manoel Fernandes desempenhou, 

diante do Comandante, magistral­
mente, o seu papel, convencendo-o 
da impossibilidade do destroier a­
tracar em Itajaí. Enquanto discu­
tíamos, chegava a ordem de Flo­
rianópolis para que o navio regres­
sasse à sua base. Na confusão e 
diante da alegria do resultado da 
nossa missão, não chegamos a sa­
ber se a ordem partira do Dr. A­
dolfo Konder ou do Comando da 
Base de Florianópolis. O fato é que 
regressamos à cidade completa­
mente vitoriosos, Manuel Fernan­
des, o prático habilidoso e eu o jo­
vem Prefeito, recentemente em­
possado em plena praça pública! 

Éstes são os fatos reais e deta­
lhados que se passaram, não só a 
bordo do destroier como na cida­
de, naquela memorável tarde de 
meados de outubro de 1930. Invo­
co o testemunho de todos os ita­
jaienses vivos que presenciaram o 
desenrolar dêstes acontecimentos 
para que, se houver algum exagêro 
ou distorção da verdade histórica 
que se pronunciem para que não 
se distôrça o passado histórico do 
nosso povo, da nossa gente e da 
nossa Terra! 

Eu tinha o propósito de escre­
ver um livro sôbre a história de 
Itajaí e publicá-lo na época do seu 
centenário de instalação do muni­
cípiO no próximo ano, infelizmen­
te, verificando o custo de impres­
são, tornou-se impossível a sua pu­
blicação. Como porém, "Blumenau 
em Cadernos" de Ferreíra da Sil­
va, tem como escopo primordial fi­
xar fatos e cousas dos tempos idos 
que se relacionem com o Vale do 
Itajaí, nada melhor, nem mais 
oportuno do que publicar nesta re­
vista tudo aquilo que idealizei pu­
blicar em um livro e é o que· tenho 
feito para que a posteridade se 
ilustre com tudo que de interessan­
te se tenha ou ainda venha a se 
passar em Itajai . Não tenho outro 
propósito senão aquêle de consti­
tuir subsídio para quem mais feliz 
do que eu possa no futuro enfeixar 
num só livro tudo que digno de 
registro tenha ocorrido na terra 
gloriosa de Lauro Müller. 

EM 1865 a renda municipal de Itajaí era de CrS 1.300,00 (um mil e 
trezentos cruzeiros) que foram gastos desta forma: funcionários: 
Cr$; 552,00; expediente Cr$; 30,00; Obras públicas CrS 353,00; custas 

Cr$ 80,00; eventuais Cr$ 35,00 e exação Cr$ 250,00 . 
'75 
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ABRIL * 2, de 1824 - José Coelho da Rocha e sua mulher doam, por es­
critura desta data, o terreno em que foi construída a primeira capela de 
Itajaí, no mesmo lugar em que se encontra ainda a matriz velha. O 
terreno destinava-se também a um cemitério. Neste, que ficava atrás 
da capela, foram sepultados os doadores, frei Pedro de Agote, primeiro 
vigário e outros fundadores de Itaj aí. * 26, de 1834 - Realiza-se a primeira audiência presidida pelo juiz 
de Paz, Joaquim Luiz Rodrigues Pereira, do Distrito de Itapocoroi. Nessa 
audiência, Cecília Rosa citava seu marido Antônio Borges Pita para 
repartir, amigàvelmente, os bens do casal. Na audiência seguinte, a 10 
de maio, compareceu Borges Pita que declarou que a mulher, se quizesse 
voltar para casa, que voltasse, que êle não lhe daria cousa alguma. * 14, de 1840 - A lei n. o 136, desta data, autorizou o presidente 
da província, a contratar um professor normalista, em Niteroi, para 
reger a cadeira de primeiras letras de Destêrro. Todos os professôres 
primários da província, que tivessem menos de 36 anos de idade, deve­
riam frequentar as aulas dêsse professor normalista o qual, mensal­
mente, daria conta ao presidente da província do aproveitamento dêsses 
mestres-alunos. Caso se constatasse a sua incapacidade para o magis­
tério, seriam demitidos ou aposentados, conforme fôsse o caso. Se de­
mon.strassem aproveitamento, seriam submetidos a um exame perante 
o presidente da província. Aprovados, seriam reconduzidos à regência 
das respetivas cadeiras de primeiras letras. O professor normalista de­
veria ensinar-lhes: "a ler e escrever pelo método Lancastrino, as quatro 
operações de aritmética, quebrados, decimais e proporções, noções gerais 
de geometria prática e teórica, gramática, elementos de geografia e 
princípios de moral cristã e da religião do Estado". O professor que 

. regia, desde 1937 a cadeira de primeiras letras de Itajaí, interinamente, 
Antônio Joaquim Ferreira, teve que frequentar aquêle curso e subme­
ter-se ao exame exigido, sendo satisfatoriamente aprovado. * 15, de 1835 - A lei provincial n. o 9, desta data, cria uma cadeira 
de primeiras letras na freguezia de Itajaí. O professor, por fôrça dessa 
lei, perceberia 180 mil réis por ano (CrS 15,00 por mês). * 25, de 1836 - A lei número 28, desta data, criou secções de pe­
destres que tinham pOl' escopo: 1) guarnecer presídios, ou guardas; 2) 
explorar e correr os matos, nos oito mêses que decorrem de setembro 

'16 



Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC

a abril. inclusive; 3) fazer as picadas de comunicação, os acampamen­
tos e quaisquer obras precisas para o desempenho de suas obrigações ; 
4) proteger , auxiliar e defender de qualquer assalto do gentio, malfei­
tores e fugitivos, perseguindo-os até seus alojamentos, quilombos ou 
arranchamentos, fazen.do todo o possível por prendê-los e, no caso de 
extrema resistência, exterminá-los. Cada secção seria composta de um 
sa.rgento, um cabo e quinze soldados. Os sargentos venceriam o sôldo 
de 720 réis diários, os cabos 560 e os soldados 400 réis, nos mêses de 
setembro a abril e nos mêses restantes a metade . Uma dessas secções 
de pedestres esteve aquartelada em Belchior, sob o comando de Hen­
rique Etur . Depois, passou-se para a sede da colônia Blumenau. A 
respeito dêsses pedestres o Dl'. Blumenau conta causas interessantes 
em seu relatório de 1857 . 
* 28, de 1837 - Lei desta data isenta do serviço ordinário da Guar­

da Nacional os moradores nos sítios de Araranguá, cabeceiras do Rio 
da Madre, Tijucas Grandes e Itajaí e em quaisquer outros logares cen­
trais, onde as habitações, por isoladas, estejam expostas a ataque dos 
e:entios. Essa foi, certamente, uma das leis inspiradas pelo deputado 
Alves Ramos, fundador de Itajaí que não via com bons olhos o afasta­
mento de homens capazes das zonas p~rigosas de ataques de bugres 
para irem prestar serviço militar, deixando as suas casas e a dos vizi­
nhos à mercê dêsses ataques. 

(Continua à página 80) 

ITAJAí, CEM ANOS DE MUNiCípIO 
Transcorre, a 4 dêste mês de 

abril, a passagem do centenário ~a 
lei n. o 464, que elevou a fregueSIa 
do Santíssimo Sacramento do Ita­
jaÍ à categoria de Vila e sede de 
município e do respectivo Têrmo 
judiciário, desmembrados de Porto 
Belo. 

Sua jurisdição extendeu-se a tô­
da a bacia do ItajaÍ, além da fre­
guesia de Nossa Senhora da Pe­
nha do Itapocorói . O perímetro 
urbano da vila foi delimitado pela 
extrema das terras de Dona Felí­
cia Alexandrina Leão Coutinho, ao 
sul, e pelo ribeirão de Joaquim Jo­
sé da Silva, ao norte e quarenta 
braças para o centro, contadas da 
beira-mar. 

A vila, que na época da eman­
cipação contava pouco mais de cin­
coenta casas, esparsas pela beira 
do rio, teve, com a independência, 
grande impulso no seu desenvol­
vimento. Administrações operosas 
e dignas concorreram para o seu 
constante engrandecimento, tor­
nando-a o que hoje é: uma cidade 
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notável sôbre todos os aspectos, de 
comércio movimentado, de indús­
tria bem adiantada e o mais fre­
qüentado dos portos catarinenses. 

Temos, nestes "Cadernos", dedi­
cado capítulos inteiros à história 
e ao progresso de ItajaÍ, tributo 
justíssimo que pagamos à impor­
t ância com que o município se a­
presenta no concêrto das comu­
n as da bacia do Itajaí. 

Limitamo-nos, por isso, nesta 
oportunidade, a congratularmo-nos 
com o povo de Itajaí e com as suas 
autoridades, especialmente com o 
seu operoso e honesto prefeito, pe­
la data auspiciosa do centenário 
de sua independência política, fa­
zendo votos calorosos para que 
Itajaí continue a se impor, sempre 
mais, pelo progresso material e pe­
lo adiantamento moral da sua 
gente, sempre tão ciosa da defesa 
dos elevados princípios que a vêm 
n orteando. 

Parabéns ao povo e às autorida­
des de Itajaí! 
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IESCIU."E:' 

CHRiST. DEEKE 

Christiana Deeke BARRETO 

DEZEMBRO DE 1958 

2 - Na sessão da Câmara Mu­
nicipal o Vereador Dl' . Wilson Go­
mes Santhiago, referindo-se a uma 
"carta aberta", publicada no jor­
nal "A Nação" pelo deputado fede­
ral Elias Adaime, em resposta a um 
artigo do Prof. Joaquim de Sales, 
- diz que êsse parlamentar pro­
cura situar-se como o mais efi­
ciente deputado na defesa dos in­
terêsses de Blumenau, quando os 
projetos de lei, por êle apresenta­
dos, não passam de meros projetos 
que não foram concretizados até 
agora, mencionando um projeto de 
3 milhões de cruzeiros para o Hos­
pital Santa Isabel, projeto êsse que 
não tem possibilidade de ser apro­
vado. Requereu à casa que se so­
licite informações ao deputado sô­
bre o andamento do referido pro­
jeto. 

6 e 7 - Realiza-se uma grandio­
sa festa popular em benefício da 
nova ala do importante hospital 
Santa Isabel, de propriedade das 
Irmãs da Ordem da Divina Provi­
dência, no qual trabalham nove 
médicos, e que possui numerosa 
clientela em todo o Vale do Itajaí 
e cidades vizinhas. Esta festa, Em 
que colaboram pessoas de tôdas as 
classes sociais e vários credos, con­
siste em servico de café e bebidas, 
churrasco e outros pratos, barracas 
de rifa, roda da sorte, venda de 
bordados, etc. , e a tradicional 
"tômbola". Enorme massa popular 
enche o grande pátio do Ginásio 
Sagrada Família, local da festa, 
para prestigiar com a sua contri­
buição a vultosa obra. 

7 e 9 - Tendo as emprêsas con­
cessionárias de transportes coleti­
vos majorado suas passagens de 4 
para 5 cruzeiros, contrariando o 
despacho do Sr. Prefeito Munici­
pal que indeferiu o respectivo re­
querimento, o chefe do executivo 
faz distribuir uma nota à impren-
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sa escrita e falada, declarando ser 
ilegal o prêço de Cr$ 5,00, e que 
as emprêsas foram multadas em 
Cr$ 50.000,00, cada uma, devendo 
ser mantido o prêço contratual de 
Cr$ 4,00. Em sinal de protesto -
ou retração - as companhias de 
ônibus fazem trafegar os seus veí­
culos durante todo o dia 9, sem 
cobrar passagem, voltando no dia 
seguinte ao prêço de Cr$ 4,00 pela 
passagem. 

14 - Falece o Sr . Ewaldo Mund, 
pessoa de grande prestígio social e 
comercial na nossa cidade, geren­
te da filial local da firma Carlos 
Hoepcke SI A. 

15 - Na solene entrega de dI­
plomas aos alunos do G. E. M . 
"Machado de Assis", é incluída 
uma justa e merecida homenagem 
ao ex-prefeito e historiador blu­
menauense, Sr . José Ferreira da 
Silva, que muito contribuiu, duran­
te o período de sua administra­
ção para a criação e desenvolvi­
mento do exemolar educandário 
O Sr . José Ferreira da Silva coope­
ra atualmente na publicação de 
fatos da história local no bol '!tim 
mensal "Blumenau em Cadernos". 

17 - Violento temporal fustiga 
o Vale do Itajaí. Na nossa cidade 
ficam inundadas as partes baixas 
da zona urbana pela enchurrada, 
sendo eficiente a atuação do Cor­
po de Bombeiros nos serviços exi­
gidos pelo acontecimento calami­
toso . 

A Câmara Municipal presta hon­
rosa homenagem ao venerando in­
dustrial Sr . Max Hering, que re­
centemente comemorou a rara fes­
ta de bodas de ferro - 60 anos de 
consórcio - , entregando-lhe, em 
expressiva solenidade, o título de 
"Cidadão Blumenauense". O ho­
menageado, um dos proprietários 
da Cia. Têxtil Hering, filho e so­
brinho dos fundadores Hermann e 
Bruno Hering, que desde os seus 
inícios tem colaborado na impor-
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tante emprêsa industrial, é sauda­
do pelo vereador Dl'. W. Bernar­
do Werner, - o teôr da lei que lhe 
confere o título honorífico é lido 
pelo secretário da Mesa, vereador 
Dl'. Wilson Gomes Santhiago, ten­
do designado o Sr. Presidente da 
Câmara, Dl'. Martinho Cardoso da 
Veiga, após breves palavras, o ve­
reador Sr. Ingo Hering para fazer 
a entrega do título. Após o agra­
decimento do homenageado, foi 
servido um coquetel. 

18 e 23 - Em benefício do Na­
tal da ABAMD - "Associação Blu­
menauense de Amparo a Menores 
Desvalidos" - o Rotary Club local 
organiza um jantar, cuja renda 
línquida é de Cr$ 25.000,00. Na 
mesma oportunidade os Rádios­
-amadores blumenauenses ofere­
cem, nas pessoas do Dl'. Wilson 
Gomes Santhiago e exma Sra., um 
cheque no valor de Cr$ 10 .000,00, 
para a mesma finalidade, rever­
tE:ndc-, também, o lucro do festival 
de arte da apresentação dos alunos 
da academia de acordeon do Sr . 
Rudi Beckhauser, a 21 do corrente, 
em benefício da mesma entidade . 
O empenho para proporcionar à 
população pobre a alegria do Na­
tal, foi intensa, durante todo o 
mês, t endo o jornal "A Nação" e 
Rádio "Nereu Ramos" angariado 
fundos e material para o Natal dos 
velhinhos do asiló· municipal, sol­
dados do Corpo de Bombeiros e 
D R P. , e aos jornaleiros. A socie­
dade "São Vicente de Paula" ape­
lou para a população em favor dos 
pobres da comunidade católica e 
demais necessitados; a sociedade 
evangélica de Beneficência, idem; 
uma comissão de senhoras anga­
riou fundos para auxílio dos po­
bres em geral, além de outras en­
tidades religiosas, que tôdas fize­
ram a distribuição nos últimos dias 
antes do Natal, quando também 
algumas casas comerciais fizeram 
a já tradicional entrega de pre:.. 
sentes aos pobres. 

25 a 31 - Pela passagem do Na­
tal e Ano Bom realizam-se bailes 
nas sedes de diversas sociedades 
recreativas, - o Marabá Clube rea­
liza um "Baile de Natal" no Tea­
tro Carlos Gomes; pela S.B.M. 
Carlos Gomes é oferecido o tradi­
cional "Baile de São Silvestre"; o 
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Tabajara Tênis Clube orgàniza u­
ma "Festa Tropical" a 31 de De­
zembro. O Rotary Clube, Centro, 
encerra, c.om um almôço, as suas 
atividades do ano, com a presença 
de companheiros de outras zonas, 
e convidados especiais, onde o Dl'. 
Max Tavares d'Amaral, Rio de Ja­
neiro, palestra sôbre importância 
e atividades do "Centro Catarinen­
se" na capital da república. Nas 
sédes dos demais clubes e agre­
miações há festividades alusivas à 
data, apresentando-se no Teatro 
Carlos Gomes ainda o grupo de ar­
tistas amadores, sob a direção da 
Sra . Berta Slemer, nos dias 26 e 
27, com a comédia policial em idio­
ma alemão "Parkstrasse 13". 

28 - Falece o estimado. comer­
ciante e intensificador do esporte, 
Sr. Jaime Laus, proprietário da 
conceituada casa "Cerealista Ca­
tarinense", e cujo sepultamento é 
realizado com grande acompa­
nhamento . 

O Sr. Sebastião Cruz, por suges­
tão do industrial Sr . Egon Loe­
venstein, lança a idéia de um.a 
campanha pró recomposição da 
Biblioteca "Dr. Amadeu Luz", des­
truída uarcialmente pelo incêndio 
no prédio da Prefeitura Municipal 
no mês de Novembro, próximo pas­
sado. 

30 - A imprensa local publica a 
distinção honrosa de que fôra alvo 
um concidadão blumenauense, Sr. 
Curt Metzger, representante da 
Manufatura "Estrêla" para a nos­
sa cidade e todo o Estado, tendo­
-lhe sido conferido o Diploma 
"Classe Plata", pela Associação e 
Diretores de Produção Comercial, 
em reconhecimento à sua eficiên­
cia e capacidade de Trabalho. 

O tempo em 1958 - Após um ve­
rão causticante, com temporais e 
enchurradas excepcionalmente for­
tes, principalmente no mês de Fe­
vereiro, onde casas foram deste­
lhadas e inundadas, árvores desar­
raigadas e postes derrubados, a 
temperatura entrou em declínio 
em meados de Abril, mantendo-se 
no têrrno de meia-estação até fins 
de Setembro, ocorrendo pouquis­
simos dias de frio acentuado, mas 
épocas com dias de calor de verão 
benigno, até em Junho e Julho. 
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Desde Outubro, verificou-se uma 
temperatura elevada, com dias ex­
cepcionalmente quentes para a 
época, e outros pouco mais fres­
cos. Na última década do mês de 
dezembro, após um temporal, ocor­
reram dias agradabilíssimos, de 

(Continuação da página 77) : 

Natal e Ano Bom, refrescados, com 
ar límpido e a vegetação refeita, 
num verde primaveril, mantendo­
-se assim ainda durante o primei­
ro período' de Janeiro de 1959, 
quando então o calor recuperou os 
gráus desaproveitados . 

* 6, de 1838 - O presidente da província, por lei desta data foi 
autorizado a man.dar explorar a estrada que do município de São José 
seguia para Lajes, a fim de reconhecer quais os melhoramentos que 
lhe deveriam ser feitos, especialmente na direção da colônia de São 
Pedro de Alcântara e desde o Campo de Boa Vista até o morro do 
Trombudo. * 7, de 1838 - Nesta data e por lei da Assembléia, o presidente foi 
autorizado a mandar explorar o rio Itajaí-Mirim. * 26, de 1839 - Nesta data foi sancionada a lei 120, de indiscu­
t,ível inspiração do Coronel Alves Ramos, que autorizava abrir-se uma 
via de comunicação, larga e transitável, "pelo interior do mato vir­
gem, paralela à costa do mar, quanto os acidentes dos terrenos o per­
mitirem, desde o rio das Três Barras, no Rio de São Francisco, até o 
rio Biguaçu, na Vila de São Miguel e de maneira tal que a dita pi­
cada passe em distância conveniente acima dos mais internados colo­
nos e habitantes estabelecidos nas margens dos rios Itajaí, Cambriaçu 
e Tejucas Grandes". Por tôda a extensão da picada se est<tbeleceriam 
postos fortificados e à distância regular um do outro, de modo a po­
derem defender-se mutuamente e proteger os habitantes dos ataques 
dos bugres. Cada pôsto seria guarnecido por um mínimo de oito 
homens. * 15, de 1847 - Por ato desta data, foram elevadas à categoria 
de cidades as vilas de Laguna e de São Francisco do Sul. * 8, de 1858 - O distrito de paz da colônia Dona Francisca, por 
lei desta data (452) foi elevado à categoria de freguesia sob a invoca­
ção de São Francisco Xavíer de Joinville . Nesse tempo, estava em cons­
trução a capela católica, que serviria de matriz. * 2, de 1914 - Dom Joaquim Domingues de Oliveira é eleito bispo de 
Florianópolis, sucedendo a Dom João Becker, transferido para o Rio 
Grande do Sul. Todo o Estado de Santa Catarina constituía então uma 
única diocese. * 19, de 1939 - Sob a direção do dr. Alves Pedrosa, aparece em 
Tndaial o primeiro número de "A Comarca", semanário que teve alguns 
anos de vida. O material em que foi impresso êsse jornal pertencera 
a uma sociedade de Rodeio, que ali imprimia "L'Amico", jornal cató­
!ico, em língua italiana e, posteriormente, o "O Escudo", semanário 
bi-língüe sob a direção de J. Ferreira da Silva e Mário Locatelli. * 13, de 1844 - A colônia São Pedro de Alcântara é elevada à ca­
tegoria de freguesia e distrito, sob a jurisdição de São José. * 12, de 1865 - Por conveniência do ensino é demitido o professor 
de primeiras letras da vila de Itajaí, Manoel Galdino da Silva. Dois 
meses depois êsse professor foi reintegrado. 
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PÁ IRIA COMPANHIA BRASILEIRA 
DE SEGUROS GERAIS 

FUNDADA EM 1945 

Matriz: ITAJAí - Santa Catarina 
Edifício INCO - 3.0 andar. 

OPERA EM SEGUROS CONTRA FOGO, TRANSPORTES E 

ACIDENTES PESSOAIS 

Diretoria: 
IRINEU BORHAUSEN - diretor-presidente 

GENÉSIO MIRANDA LINS - Diretor Superintendente 
OTTO RENAUX - Diretor Vice-presidente 

HERCÍLIO DEEKE - Diretor Tesoureiro 
DR. EDUARDO SANTOS LINS - Secretário Geral. 

Administração: 
Alípio Carvalho do Amaml - Gerente Geral 

Carlos O. Seara - Gerente Executivo 
João Amara! Pereira - Assistente Geral 

REPRESENTAÇõES: 

SUCURSAL DO RIO DE JANEIRO: Rua Visconde de Inhaúma 
13.0 andar . - Gerente: Walter Miranda Mueller. 

SUGURSAL DE SÃO PAULO: Edifício INCO - Rua Miguel 
Couto, 38 - 3.0 . Assistentes: Cyro Pires Drumond 
e Vicente Mateus Amorim. 

SUCURSAL DE CURITIBA: Edif!cio INCO - Rua Monsenhor 
Celso, 36 - Procurador: Dênio Leite Novaes. 

FILIAL DE PÕRTO ALEGRE: Edifício Itapiru - Galo Andra­
de Neves, 155, conjunto 113 - Procurador: Paulo da 
Rocha Gomes. 

REPRESENTAÇÃO DE BELO HORIZONTE: Sociedade Minei­
ra de Imóveis e Representações Ltda. - Rua dos Cae­
tés, 186 Sobreloja - Belo Horizonte. 

UMA SEGURADORA CATARINENSE A SERVIÇO DO BRASIL 
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SOCIEDADE BENEFICIADORA 
DE MADEIRAS LTDA. 

------

II Compra e Venda de Madeiras 
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Para Todos os Fins 

MADEIRAS PARA CONSTRUÇõES 

Telefone, 1248 Rua 7 de Setembro 

BLUMENAU Santa Catarina 

--*--
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ELETRO - AÇO ALTONA SI A. 
Rua Coronel Vidal Ramos, 925 - Fone: 1338 

Caixa Postal, 30 Telegramas: ELAÇO 

ITOUPAVA-S1!:CA - BLUMENAU 

SANTA CATARINA 

FUNDIÇÃO DE AÇO 

LAMINAÇÃO 

FABRICA DE MAQUINAS 

FABRICA DE FERRAMENTAS 

FORJARIA 

FUNDIÇÃO ELÉTRICA 
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